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NOTA


 

Sete anos se passaram desde a publicação original de Calça Curta. O atual, não se trata de um livro inteiramente novo; cuidamos, sim, de retirar vários textos, incluindo outros de maior pertinência, de modo a retratar com cuidadosa fidelidade a proposta de vivenciar a etapa da nossa infantilidade no meio campineiro aonde vivemos, décadas passadas.

O menino – a se ver – está melhor arrumado e apresentado. Cabelos aparados e penteados, calça bem- comportada aos joelhos e a camisa talhada ao molde do corpo enxuto; os pés, no momento calçados, não lhes vestem, contudo, as meias. Sempre há de faltar algo. É compreensível.

Alegra-me trazê-lo renovado, com as suas peripécias, brinquedos e o seu sorriso travesso, tão próprio dos espertos meninos do Toquinho, e -porque não dizer -, de toda a Campininha das Flores.


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aos meus pais

 

 

 

 

 


 

...”A mina de ouro para um escritor é a infância e suas lembranças, boas ou más. Na verdade, tristeza e conflitos não são um empecilho, mas uma pedra de amolar da palavra escrita. Sim, eu me lembro de tudo, a vontade do vento, as árvores de inverno e de verão, o carrinho de neve, asnos e cavalos selvagens trilhando nos campos.  Lembro-me também das palavras, das grandes e pequenas pelejas e da religião com a qual fui alimentada, tal qual um ganso para produzir o “foie gras”. Rezo diariamente para a memória não me faltar.”

 

                

 

 

Trecho da entrevista da escritora irlandesa Edna O’Brien ao jornal O Estado de São Paulo, em 28/06/2009.

 

 


PREFÁCIO


                                                                                                              Marcos Avelino Martins*

 


É para mim uma honra editar o novo livro do escritor Fernando Moura Vieira, meu conterrâneo de Goiânia – GO, autor de 4 outros livros: “Campininha: Um Tempo, Muitas Vidas” (2004), “Retalhos do Viver” (2009;), “Crônicas do Meio da Tarde” (2013) e “Calça Curta” (2017).

 

Neste 5º volume de seus saborosos relatos, Fernando brinda-nos mais uma vez com seus inspirados textos, em relatos de sua infância pelas ruas e avenidas de Campinas, um dos bairros mais antigos e tradicionais de Goiânia, no qual viveu boa parte de sua vida, contando-nos histórias de suas andanças pelo bairro, brincadeiras, jogos, festas, em companhia de seus amigos e companheiros de aventuras, e dessas passagens traz-nos belas reflexões sobre essa aventura chamada Vida, da qual os escritores conseguem extrair inusitadas abordagens, transformando simples casos em fonte de inspiração profícua e que fazem com que os leitores quase visualizem os personagens que surgem nessas crônicas – e no poema que abre o livro -, extraídos da própria vida real, mas com um quê de magia, em homenagens aos velhos amigos e companheiros de suas aventuras pelas antigas ruas, avenidas, bosques e locais bucólicos, personagens estes que certamente se sentirão felizes ao lerem este livro de histórias e memórias sobre a popular Campininha, como era conhecida até pouco tempo...

 

Os textos reflexivos ou bucólicos de Fernando certamente trarão ótimas memórias da infância de boa parte de seus leitores mais velhos, e particularmente aos que passaram a infância e adolescência em traquinagens com seus amigos, pelas ruas de Goiânia - e particularmente do bairro de Campinas -  provavelmente muito semelhantes às nossas próprias reminiscências daqueles tempos onde não havia essa oferta abundante de tecnologia que hoje existe, trazendo às crianças e adolescentes muitos amigos virtuais em quem jamais darão um simples abraço, ou participarão juntos de inúmeras aventuras e jogos bucólicos, tão diferentes dessas aventuras virtuais em que as atuais crianças e adolescentes passam boa parte do seu tempo, em companhia de seus celulares e jogos eletrônicos, vendo os amigos virtuais à distância, através das telas que não transmitem abraços...

 

O primeiro texto de “CALÇA CURTA II” é um bucólico poema em forma de soneto sobre a infância, “INESQUECÍVEL INFÂNCIA”, dando-nos uma saborosa prévia sobre as histórias que se seguirão:

“Envolto, pois, na tenra vivência

Minh’alma imberbe e pura de outrora

Gozou o momento, aproveitou a sua hora.

 

Ah! Minha infância! Das cãs atuais, a essência!

Pois a vida, em suas primícias da aurora,

É viva, febril, inocente e canora!”

 

Em “NA RODA DA CIRANDA”, uma inspirada narração da brincadeira de ciranda, leva-nos a refletir: será que em algum lugar do planeta ainda existe essa brincadeira?

“Inebriante!… Doces noites enluaradas!

De mãos dadas, as vozes infantis, num coro, elevavam as preces musicais aos céus. A roda girava. O próprio tempo, deslumbrado, parava para observar a magia encantada que a inocência infantil criava. Não havia nada mais belo, mais lúdico do que aquilo.”

 

Em “DOS USOS E COSTUMES”, mais um bucólico relato:

“Arrebatada por contentamento, 

Estalou os dedos de felicidade, 

Recolhendo o objeto da disputa ao seio; 

Fazendo-o, emitiu sugestivo suspiro de futura realização.                 

                Ante a minha fingida insistência, negou-se, cortês, 

A revelar-me o desejo, embora o soubesse tão meu. 

Revelado não se concretizaria.

                E acreditávamos, piamente,

Na realização das intenções dali imaginadas.

 

Em “A DOIS DERAM”, mais um saboroso relato de traquinagens infantis, celebrando o achado de um vale permanente para entrar de graça no cinema, junto a um dos companheiros de infância:

“Quem teria colocado aquele salvo conduto ali, em perfeito estado, à nossa disposição? Por acaso, seria um figurão ou um bêbado qualquer – frequentadores daqueles bordéis – que teria perdido a dita entrada permanente? Quem se interessaria em fazer uma brincadeira de tão bom gosto conosco? Com tantas perguntas a responder, confesso que, no momento, não me dei conta do intrigante acontecimento. Tampouco ousamos especular sobre ele. 

 

Em “OLHO DE BOI”, uma doce reminiscência sobre um dia de chuva que o obrigou a ficar em casa, cheio de tédio, num texto que me lembrou minha própria infância, onde vivia cercado de




















































Notas de rodapé:                          


1 Mangas e goiabas eram frutas populares abundantes, de pouco valor comercial, cuja safra ocorria no final do ano. Encontradas na maioria dos pomares domésticos, as frutas ainda podia mser colhidas em velhos mangueirais abandonados em volta da cidade, tal a extensa plantação da Vila Sta. Tereza; relembro, também, de um velho pomar existente após a Vila Novo Horizonte, registrando-se, mais, a chácara de dona Nenê do Toquinho, com farta disposição dessas frutas à meninada.

 



2 “Patas” – figurinhas comuns que saíam frequentemente.



3 Atual Setor Centro-Oeste



4 Porrinha – jogo também chamado de bafo, consistia em desvirar figurinhas previamente viradas com o movimento rápido da mão em concha.



5 Independente Atlético Clube, fundado em 15/11/1964, cujo cognome, Águia Escarlate, viria abrilhantar os campos de futebol varzeano de Goiás, por várias décadas, completando, em 2004, quarenta anos de existência ininterrupta.                



6 “Bate” – local ou terreno onde, com o urte, inicia-se uma disputa.



7 “Mãos” – cada etapa entre o jogo. Pode haver várias delas.



8 rapelar – ganhar tudo do adversário. 



9 Morador na Av. Mato Grosso, reconhecido por cultivar cuidadoso topete à la Elvis Presley, a quem admirava. 



10 A cidade, àquela época, não dispunha de arroz beneficiado em pacotes; o cereal era “limpo” em máquinas das cerealistas que amontoavam as palhas residuais por vários locais da cidade, e vendido a granel, aos quilos, nos armazéns.



11 “Cocada” – quando os piões se chocavam corpo a corpo.



12 “Muciça” – quando um pião recebe o impacto da ponteira em seu corpo, perfurando-o.
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